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semeia emau

A sigla “EMAU” significa Escritório Modelo 
de Arquitetura e Urbanismo e é, segundo 
a Federação Nacional dos Estudantes de 
Arquitetura e Urbanismo - FeNEA (2007), 
um local desenvolvido para realização 
de atividades e vivências em ambientes 
alternativos à sala de aula e encontrar formas 
de contatos com a sociedade. Nesse sentido, 
envolve práticas comunitárias e sociais 
em ensino, pesquisa e extensão, sem fins 
lucrativos e sem concorrência com o mercado 
de trabalho dos futuros egressos do curso. 
Esse escritório surge da discussão a respeito 
da vivência e das práticas dos estudantes 
de Arquitetura durante a graduação, com a 
finalidade não só de completar a educação 
universitária, mas também para afirmar 
um compromisso com a realidade social 
da  comunidade onde a universidade está 
inserida.
Promove a aprendizagem e a experimentação 
de forma flexível. Por sua natureza didático-
pedagógica, o escritório não tem fins 
lucrativos, nem atua em concorrência com o 
mercado de trabalho, mas visa proporcionar 
ao estudante o papel de protagonista nas 
atividades desenvolvidas, sob orientação 
de coletivo de professores, alinhado aos 

princípios pedagógicos institucionais da 
flexibilidade, transversalidade, alteridade, 
criação, experimentação e aprendizagem. 
Sendo assim, as demandas são caracterizadas 
como sociais e comunitárias ou de interesse 
para o desenvolvimento regional, e são 
desenvolvidas em nível de estudos e 
pesquisas em grupos que envolvem parceiros 
e comunidade. Fica a cargo da entidade 
parceira a Responsabilidade Técnica em 
propostas ou projetos sociais, incluindo o 
profissional técnico responsável que participa 
ativamente do desenvolvimento da atividade, 
enquanto o EMAU atua como apoio.
O Semeia tem como público-alvo 
comunidades vulneráveis, entes públicos 
e instituições sem fins lucrativos que 
demandam atividades de cunho social ou com 
a finalidade de promover o desenvolvimento 
regional, alinhado aos princípios, visão e 
missão da UNIVATES. Além disso, presta 
auxílio aos cursos da Univates, no que se 
refere às atividades de cunho acadêmico, 
como forma de apoio a organização de 
exposições, eventos, workshops e oficinas 
direcionadas aos diferentes campos do saber, 
que promovam a relação com demandas 
sociais.
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Gerar, mediar e difundir o conhecimento 
técnico-científico e humanístico, 
considerando as especificidades e as 
necessidades da realidade regional, 
inseridas no contexto universal, com vistas 
à expansão contínua e equilibrada da 
qualidade de vida.

Pluralidade, natureza comunitária, 
responsabilidade social, sustentabilidade 
financeira, excelência acadêmica e 
transparência.

Ser uma universidade de impacto social, 
cultural, econômico e tecnológico.

missão

princípios

visão
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objetivos

Atuar no desenvolvimento de projetos e ações 
de cunho social no campo da Arquitetura 
e Urbanismo e áreas complementares, 
desenvolvendo o ensino, a pesquisa e 
a extensão em diversos segmentos e 
com diferentes meios de parcerias com a 
sociedade. Dessa maneira, as atividades tem 
como objetivo desenvolver as habilidades 
dos estudantes em ações voltadas à formação 
complementar que envolvam principalmente 
os temas da arte e cultura, do desenvolvimento 
regional e demandas comunitárias de cunho 
social da região, englobando, se possível, 
algum tipo de assistência técnica, ampliando 
com isso a percepção sobre as demandas 
reais da região.
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equipe [25]

VOLUNTÁRIOS

Alexsandro Junior Fontela de Freitas
Ana Paula Gerhardt Feldens
Angela Priscila de Gasperi
Bruna Zanoni Ruthner
Eduardo Felipe Possamai
Nícolas Dornelles de Oliveira
Raiza Betania Halmenschlager

A equipe do Semeia EMAU no ano de 2025 
foi composta por mais de 20 pessoas, dentre 
essas consideram-se funcionários, professores, 
estagiários, bolsistas e voluntários.

COORDENAÇÃO 
Jamile Weizenmann
Jauri dos Santos Sá

FUNCIONÁRIOS
Bárbara Delazeri
Carlos Augusto Seibel
Jeandres Kauê Ernesto Rosa
Maico Silveira de Azevedo

ESTAGIÁRIOS
Sofia Sieben de Sá

BOLSISTAS EXTENSÃO/PESQUISA
Gabriel Ziem Cardoso de Siqueira
Kauê Pastório Borges
Luiza Malvessi Lagemann 

PROFESSORES COLABORADORES
Augusto Alves
Cristiano Zluhan Pereira
Gisele Dhein
Gustavo Maciel Gonçalves
Merlin Janina Diemer
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fluxograma

A organização das demandas recebidas pelo 
Semeia EMAU é dividida entre a natureza de 
cada demanda. Uma vez que a universidade 
recebe tal demanda, ela é direcionada para 
o EMAU ou para o Setor de Relacionamento, 
sendo, a partir disso, classificada dentre as  
opções de contratos.

EMAU

Demandas Sociais

- Escolas municipais e estaduais;
- Grupos organizados sem fins 
lucrativos (ONGs);
- Instituições sem fins lucrativos;
- Associações de bairros e 
representações sociais (Quilombo, 
Requalificações, etc);

INSTITUCIONAIS
- Feira de cursos;
- Feira de profissões;
- Aula+; 
- Cursos da Univates;
- Arte na Cidade; 
- Editais da FINEP;

GA cunho social

APOIO
- Extensão 
universitária
- Ensino
- Pesquisa

Curso Arq. Urb.
- TCC
- Semana Acadêmica
- Outros eventos
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*Contatos serão feitos com o Núcleo Comercial do Setor de 
Relacionamento. A proposta comercial será realizada com o Núcleo 
de Produtos do Setor de Relacionamento e o acompanhamento do 

SETOR DE RELACIONAMENTO

DEMANDAS GERAIS 
MUNICÍPIOS

CURRICULARIZAÇÃO

DISCIPLINA

CONCURSO

CONCURSO TERMO DE 
REFERÊNCIA

(serviço técnico)

PROJETOS DE ARQ. E 
URB. E PAISAGISMO

GA

GA EMPRESA 
ou

AUTÔNOMO
(egresso)GA

Gratuito

Professor da 
disciplina

Profissional ou 
acadêmico

SEM CONCURSO

CONVÊNIOS E PARCERIAS* RESIDÊNCIA**

andamento de convênios será realizado pelos mesmos.
**Proposta de Residência está em fase de elaboração.
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eixos de atuação

ensino pesquisa

extensão
universitária institucional

Os eixos de atuação do EMAU estão vinculados 
aos pilares da universidade: pesquisa, ensino 
e extensão universitária. Dentro de cada eixo, 
atua-se com diferentes frentes, buscando 
a integração e o crescimento pessoal e 
profissional dos estudantes.
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extensão universitáriaextensão universitária

As atividades de extensão constituem 
a principal demanda do EMAU e têm 
como objetivo o desenvolvimento de 
habilidades dos estudantes por meio 
de ações de formação complementar. 
Essas atividades envolvem arte e cultura 
em diálogo com a comunidade local, 
ampliando a compreensão sobre a 
realidade da região e incorporando, 
sempre que possível, a assistência 
técnica. As ações extensionistas podem 
ocorrer por meio de grupos específicos 
de estudantes e docentes ou a partir da 
articulação com projetos de extensão 
vigentes da Univates, incluindo os 
seguintes projetos institucionalizados:
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extensão universitária

Oficina realizada em escola na cidade de Muçum, em apoio à equipe dos Planos Diretores.

SEMEIA: ESCRITÓRIO MODELO DE 

O projeto desenvolve ações de caráter social 
no campo da Arquitetura e Urbanismo 
e em áreas complementares, por meio 
de parcerias com diferentes setores da 
sociedade, abordando temas relacionados 
à arte e cultura, ao planejamento urbano e 
às demandas comunitárias, com ênfase na 
Assistência Técnica de Interesse Social (ATHIS). 
Seu público-alvo compreende comunidades 
em situação de vulnerabilidade, entes 
públicos e instituições sem fins lucrativos 
que demandam atividades de cunho social 
ou voltadas à promoção do desenvolvimento 
regional. No ano de 2025, o EMAU passou 
por um processo de reestruturação, com 
mudanças na equipe interna e na composição 
dos colaboradores.

ARQUITETURA E URBANISMO
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Equipe do Semeia EMAU no primeiro semestre de 2025.

Equipe do Semeia EMAU no segundo semestre de 2025.
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extensão universitáriaextensão universitária

INTERARTE

O Projeto de Extensão Interarte tem como 
objetivo promover ações artísticas voltadas à 
inclusão em escolas de Lajeado/RS e região, 
especialmente nas instituições públicas. 
Suas atividades se concentram em dois eixos 
principais: modelagens tridimensionais em 
sala de aula e pinturas murais em espaços 
escolares. Ao longo de 2025, as ações foram 
realizadas em diferentes municípios. Em 
Lajeado, o projeto atuou na EMEF Universitário, 
EMEF Oscar Koefender, EMEF Dom Pedro I, 
EEEF Carlos Fett Filho e no Presídio Feminino 
de Lajeado, este último, em parceria com 
o Projeto de Extensão Marias. Em Arroio do 
Meio, foram desenvolvidas atividades de 
modelagem e pintura nas escolas EMEF São 
Caetano e EMEF Itororó. Já no município de 
Progresso, as oficinas ocorreram na EMEF 
São Francisco. O projeto também integrou 
a pintura de um mural durante o 4º Arte na 
Universidade. Além das ações nas escolas, a 
bolsista do projeto apresentou pôsteres ao 
longo do ano no Simpósio Interdisciplinar 
em Saúde e Ambiente, no IX Congresso 
de Ciências, Tecnologia e Conhecimento 
e no V Congresso de Ciências Médicas. 
Para encerramento das atividades de 

2025, foram promovidas duas oficinas de 
modelagem e pintura com intercambistas 
do Colégio Marymount, da Colômbia. 
Os resultados dessas ações evidenciam 
importantes impactos educacionais, como 
o fortalecimento do trabalho em equipe, o 
estímulo à criatividade, o desenvolvimento 
de habilidades motoras finas e a ampliação da 
interação e cooperação entre os alunos. Entre 
os impactos sociais, destacam-se a interação 
dos estudantes com voluntários e com o 
artista responsável pelo mural, favorecendo a 
troca entre saberes acadêmicos e populares e 
a partilha de experiências entre universidade 
e comunidade.

COORDENAÇÃO
Augusto Alves
COMUNIDADE FOCO
Escolas de Ensino Fundamental da região.
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Oficina de modelagem realizada na Escola São Francisco em Progresso/RS.

Oficina de modelagem realizada com intercambistas da Colômbia. Oficina de modelagem realizada na Escola São Francisco em Progresso/RS.
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extensão universitáriaextensão universitária

PATRIMÔNIO VIVO

O projeto de extensão Patrimônio Vivo tem 
como objetivo difundir ações de educação 
patrimonial, incentivando novas práticas de 
preservação e salvaguarda do legado histórico. 
Com ênfase nas manifestações arquitetônicas 
e na valorização das tradições por meio de 
ações extensionistas que estabelecem uma 
relação dialógica entre a universidade e as 
comunidades do Vale do Taquari. Em 2025, o 
projeto oficializou o encerramento do COIL 
de São José do Herval/RS com a Universidade 
de Navarra através de uma exposição dos 
trabalhos dos estudantes e da entrega de 
certificados para as autoras dos melhores 
trabalhos. Ainda no mesmo período, o projeto 
Patrimônio Vivo foi selecionado pela Univates 
como um dos representantes dos programas 
de extensão para escrever e publicar um artigo 
na revista Forext e também submeteu outra 
produção para a revista de extensão da PUC/
Minas. Além disso, foram realizadas diversas 
ações em comunidades de municípios da 
região do Vale do Taquari/RS, como: o Lar de 
Idosos Opahaus, em Teutônia; a ala geriátrica 
do hospital Nossa Senhora da Aparecida, 
em Muçum, o grupo de resgate histórico e a 
comunidade rural de Bom Retiro do Sul.

Foto trazida pela comunidade ilustra a inauguração da barragem eclusa de Bom Retiro do 
Sul com o presidente do Brasil Ernesto Geisel em 1976.

COORDENAÇÃO
Jauri dos Santos Sá
COMUNIDADE FOCO
Entidades e organizações comunitárias dos 
municípios do Vale do Taquari.
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Ação realizada no Lar de Idosos Opahaus em Teutônia.

Ação realizada no Hospital Nossa Senhora Aparecida em Muçum.
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extensão universitária

HABITAR BEM 

O Habitar Bem é um projeto de extensão 
que busca a melhoria da qualidade de vida 
da população em vulnerabilidade social no 
Vale do Taquari, através do desenvolvimento 
do entendimento comunitário e dos 
profissionais de arquitetura e urbanismo 
sobre direito à moradia digna e acesso à 
cidade. Em 2025, continuou suas ações de 
curricularização da extensão na disciplina 
Morar Social, do curso de Arquitetura e 
Urbanismo, levando os alunos a conhecerem 
o território e moradores de habitações sociais 
existentes, e o apoio ao Grupo Intersetorial 
de Relação e Articulação (GIRA), criado 
em 2023, com encontros temáticos entre 
representantes de vários núcleos sociais. O 
projeto iniciou neste ano, em parceria com 
a Secretaria de Desenvolvimento Social 
de Lajeado, à acompanhar algumas visitas 
à residência para concessão de materiais, 
proporcionando que os bolsistas e voluntários 
visualizassem problemas habitacionais da 
cidade e o trabalho dos funcionários públicos. 
Todos esses núcleos de ação incentivaram 
o contato de alunos e voluntários com a 
comunidade e o fortalecimento de todos 
em sua compreensão da necessidade 
do direito à moradia digna e à cidade.

COORDENAÇÃO
Jamile Maria da Silva Weizenmann.
COMUNIDADE FOCO
População em vulnerabilidade social.

Visita de acompanhamento da SMDS às moradias cadastradas.
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Visita de acompanhamento da SMDS às moradias cadastradas.

Visita de acompanhamento da SMDS às moradias cadastradas.

Conversa com moradores do bairro Igrejinha em Morar Social. Visita ao bairro Igrejinha na disciplina Morar Social.
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ensino

No âmbito do ensino, são desenvolvidas 
atividades vinculadas ao Curso de Arquitetura 
e Urbanismo da Univates, direcionadas ao 
fortalecimento das competências necessárias 
à formação profissional e pessoal dos 
estudantes. Nesse contexto, realizam-se 
visitas técnicas, oficinas e workshops sobre 
temáticas complementares, organizados 
pela coordenação do curso e pelo Diretório 
Acadêmico de Arquitetura e Urbanismo 
(DARQ), em parceria com o Semeia EMAU. 
Ademais, o EMAU contribui para o processo 
de curricularização da extensão universitária, 
por meio do engajamento e da articulação 
com os territórios, bem como do apoio 
às ações extensionistas vinculadas aos 
componentes curriculares.

Apresentação das propostas para a 
comunidade da APAE Lajeado, atividade 
vinculada ao componente curricular  
Vencer Complexidades, realizada no 
segundo semestre.
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Conversa com moradores do 
bairro Igrejinha, uma  atividade 
desenvolvida em aula do 
componente curricular Morar 
Social 25A.  

Visita técnica na área de intervenção 
do componente curricular Morar 
Social, no bairro Igrejinha em 
Lajeado.  
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Institucional

No eixo institucional, são desenvolvidas 
ações em articulação com diferentes setores 
da Universidade, com vistas ao atendimento 
de demandas internas e ao fortalecimento 
das práticas de planejamento e gestão 
do espaço. Nesse contexto, destacam-se 
os trabalhos realizados em parceria com 
diversos setores institucionais, bem como 
com o Museu de Ciências Univates e o 
Escritório de Relações Internacionais (ERI), 
os quais envolvem estudos de layout e apoio 
técnico a demandas específicas. Tais ações 
contribuem para a qualificação dos espaços 
institucionais e para a integração entre ensino 
e extensão. Ademais, o EMAU participa de 
ações vinculadas ao trabalho desenvolvido 
pela equipe dos Planos Diretores, por meio 
da realização de atividades de apoio, como 
levantamentos técnicos e o envolvimento 
com as comunidades.

Inauguração do Museu de 
Ciências Univates, projeto do 
novo espaço foi desenvolvido 
pela equipe do Semeia EMAU.
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Levantamento patrimonial realizada 
em apoio à equipe dos Planos 
Diretores na cidade de Encantado/RS. 

Estudo de layout para a sala do 
Escritório de Relações Internacionais 
da Univates realizado pela equipe do 
EMAU. 
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pesquisa

No que se refere à pesquisa, o EMAU engloba 
o desenvolvimento de pesquisa voluntária 
sobre temáticas complementares à formação, 
ligadas aos conteúdos disciplinares e 
aos projetos de extensão vigentes. Em 
2024, o projeto de pesquisa “Da Cidade à 
moradia: resiliência urbana frente a crise 
climática", foi aprovado pelo Edital FAPERGS 
08/2023. O grupo de pesquisa é formado 
por estudantes, professores e egressos, 
na qual de  forma voluntária se reúnem 
mensalmente para a organização e planejar 
as etapas da pesquisa. Além disso, estuda-se 
a possível implementação de uma residência 
em arquitetura, buscando a troca entre 
profissionais egressos, ambiente acadêmico 
e projetos que por vezes não são abordados 
no mercado de trabalho tradicional.

Participação de pesquisadoras em evento no Quito, Equador.

PROJETO DE PESQUISA FAPERGS
Da cidade à moradia: resiliência urbana frente 
a crise  climática.
COORDENAÇÃO
Jamile Maria da Silva Weizenmann.
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Grupo de pesquisadores voluntários durante a reunião de alinhamento e fechamento do ano de 2025.
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1 A Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal da Bahia (FAUFBA), por meio do LabHabitar e em parceria com a Escola Politécnica (Poli-UFBA), 
lança a 4ª edição da Residência em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia (Residência AU+E/UFBA), à semelhança da Residência Médica, considerando 
também os princípios da Residência Social, implantada na UFBA. Neste novo projeto, a atuação se dará por meio do curso de pós-graduação lato sensu em 
Assistência Técnica, Habitação e Direito à Cidade, de caráter permanente, pluridisciplinar, de oferta bianual, gratuito, voltado para capacitação profissional 
e cidadã, de forma integrada às instituições de interesse público, municípios e movimentos sociais atuantes nessa área, ampliando, assim, a inserção social 
da universidade pública.

pesquisa

programas de pesquisa e pós-graduação, tal como 
o exemplo da Universidade Federal da Bahia e suas 
nucleações nas Universidades do Ceará, Brasília, 
Paraíba e Pelotas (UFC, UNB, UFPB e UFPel). O 
curso é de especialização lato-sensu, denominado 
Assistência Técnica, Habitação e Direito à Cidade e 
tem como perspectiva a elaboração participativa de 
projetos inovadores de interesse social, com vistas a 
ampliar o acesso a recursos públicos na promoção 
de melhor qualidade de moradia e fortalecimento 
da cidadania. Para isso, além do curso, a Residência 
AU+E/UFBA abrange, também, trabalho de campo 
para assistência técnica e elaboração de projetos, 
por meio de oficinas, pesquisa, planejamento, 
e outras atividades correlatas1. Essa é uma 
experiência que envolve a tríade ensino, pesquisa 
e extensão, em um modelo de residência que 
busca uma aproximação à residência médica, com 
capacitações e acompanhamento dos estudantes 
no campo de atuação. Neste caso, como trata-se do 
campo de atuação em Arquitetura e Urbanismo, o 
curso tem foco em ATHIS2.
Conforme Angelo Arruda3, coordenador do GT 
Estudos Urbanos do IAB-SC, a residência é uma 
parceria entre vários profissionais, para pessoas 
que têm direito a serviços, como práticas públicas 
1	

	

RESIDÊNCIA EM ARQUITETURA E 
URBANISMO

  Definição

A Residência técnica em Arquitetura 
e Urbanismo caracteriza-se por uma 
experiência de especialização, na qual o 
diplomado assume o papel de protagonista 
frente aos problemas sociais da região. 
As propostas e desafios projetuais são 
relacionados à comunidade em 
vulnerabilidade, demandas sociais de grupos 
e/ou instituições organizadas sem fins 
lucrativos e, demandas de desenvolvimento 
urbano e regional. As práticas são realizadas 
em equipes, geralmente multidisciplinares, e 
acompanhadas pela tutoria de docentes do 
curso de Arquitetura e Urbanismo e demais 
cursos envolvidos.

  Contextualização

Em relação à residência em arquitetura 
e urbanismo, no Brasil existem algumas 
experiências em andamento, vinculadas à 
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2 Essa proposta pioneira na área, está pautada na Lei Federal No. 11.888, de 24 de dezembro de 2008, que assegura às famílias de baixa renda, de até 3 (três) 
salários mínimos, de áreas urbanas ou rurais, assistência técnica pública e gratuita para o projeto e a construção de habitação de interesse social, como 
parte integrante do direito social à moradia.
3 http://iab-sc.org.br/2019/05/arquiteto-e-urbanista-angelo-marcos-vieira-de-arruda/ 

de direito à saúde, educação e uma moradia 
digna. Nesse sentido, a implantação da 
residência técnica nas universidades é uma 
atividade na qual os arquitetos e urbanistas 
poderão atuar na assistência técnica, 
garantindo os direitos da população em 
conjunto com uma experiência única. O 
trabalho de assessorias técnicas constrói 
uma rede nas visitas, manifestações, entregas 
e ocupações, formando um vínculo com 
profissionais de diferentes áreas e a população.
Portanto, a experiência oportunizada por 
meio da residência técnica visa inserir os 
recém diplomados no contexto social da 
região, promovendo a formação de vínculos 
com a comunidade em vulnerabilidade social, 
sobretudo na prática de projetos sociais e 
necessários a melhoria da qualidade de vida 
da população. 
O SEMEIA EMAU pretende abrir um espaço 
destinado à esta prática, compreendendo 
que a residência em Arquitetura e Urbanismo 
deve ter uma relação indissociável do ensino, 
pesquisa e extensão, tendo como base os 
vínculos comunitários formados nas ações 
de extensão e, por outro lado, colocando em 

prática os conceitos teóricos e técnicos abordados 
no campo do ensino e da pesquisa. 
Para esta prática é importante construir relações de 
parceria com a gestão pública municipal e regional, 
além de convênios com instituições organizadas 
para que possa se oportunizar espaços de interação 
e aprendizagem. Além disso, esses vínculos 
possibilitarão conhecer a comunidade foco e 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos 
envolvidos nas ações e projetos da residência em 
arquitetura e urbanismo. 
Assim sendo, na Univates, é por meio do SEMEIA 
EMAU e do Setor de Relacionamento, que se 
busca concretizar a proposta de Residência  em 
Arquitetura e Urbanismo. As demandas serão 
caracterizadas como de interesse social ou de 
desenvolvimento regional. As atividades deverão 
ser organizadas em conjunto com docentes, 
estudantes e profissionais recém-diplomados. Para 
o profissional diplomado, a residência será um meio 
de capacitação e aprimoramento para o mercado 
de trabalho, especialmente voltado ao campo da 
arquitetura social, contando com a tutoria de um 
docente na atividade ou projeto realizado. 
Como objetivo, a residência em arquitetura e 
urbanismo busca promover a aprendizagem em 

http://iab-sc.org.br/2019/05/arquiteto-e-urbanista-angelo-marcos-vieira-de-arruda/


35

pesquisa

contexto local, oportunizando uma interface 
do egresso com pesquisas voluntárias 
relacionadas ao contexto da arquitetura, 
perpassando por áreas como patrimônio, 
assistência técnica em habitação de interesse 
social (ATHIS), planejamento urbano, entre 
outras.
Além disso, a proposta envolverá a mentoria 
de egressos, proporcionando um processo de 
aprendizagem tutoriado, trazendo o residente 
para a sala de aula e experienciar as dinâmicas 
entre docentes e discentes. Em consonância, 
articula-se o envolvimento dos alunos na 
capacitação do residente, aproximando-o de 
uma experiência de mestrado.
A residência em arquitetura e urbanismo 
buscará também oportunizar ao residente o 
engajamento em causas e demandas sociais, 
bem como o enfrentamento de problemáticas 
regionais com demandas provenientes dos 
municípios em prol do desenvolvimento 
regional.

  O escritório popular    um olhar para o futuro

Por meio desta iniciativa com os egressos da 
residência, objetiva-se fomentar a criação 
de escritórios populares com vista a atender 

parcela majoritária da população, que se configura 
em cerca de 80%, que não tem acesso a serviços de 
arquitetura e urbanismo. 
A dinâmica dos escritórios populares é baseada na 
estratégia de maior volume de projetos, com valores 
acessíveis à população em vulnerabilidade social 
e/ou de baixa renda. No Brasil, observa-se como 
exemplo de mentoria para criação de escritórios 
populares o Viva! Arquitetura Popular, que auxiliou 
na formação de 3 escritórios e no impulsionamento 
de 6. 
Grupos de Ação (GA) são equipes de trabalho 
formadas de acordo com as demandas recebidas pelo 
Semeia EMAU. Esses grupos podem ser compostos 
por professores coordenadores, estudantes 
voluntários, estagiários, funcionários do EMAU, 
egressos e voluntários. Nesses GAs desenvolvem-
se estudos e propostas de embasamento para a 
fundamentação de projetos que podem surgir a 
partir de demandas da instituição, associações, 
comunidade em geral, prefeituras ou órgãos sem 
fins lucrativos.
Normalmente, esses grupos são formados e 
atuam ao longo do ano letivo, oportunizando 
a participação dos alunos em conjunto com o 
calendário acadêmico. O Semeia EMAU iniciou a 
articulação de GAs no ano de 2019, sendo o pioneiro 
desse formato o GA Quilombo.
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grupos de ação [GA]

eixo extensão universitária

  eixo ensino

GA Curso Arq e Urb
GA E-book Marca

GA Internacionalização Viena: Morar Social 
GA Caderno Internacionalização

GA Olhar para a Cidade: La Palma
GA Quilombo Maria Carmem

GA APAE Lajeado

    eixo pesquisa

GA Concursos: Kaira Looro
GA Parque Cruzeiro do Sul

GA GIRA
GA Mab Habitação

GA Cáritas
GA Datas Comemorativas

GA Workshop Internacional 
GA Capacete Rosa

GA Postagens
GA Exposições

GA Da Cidade à Moradia

GA Planos Diretores
GA Estudo Layout ERI

GA Museu de Ciências
GA Apoio Núcleo Comercial

eixo institucional

Confira a lista de GAs ativos no ano de 2025:
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[ 2024 - 2025 ]
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O portfólio do Semeia EMAU foi organizado 
com os projetos desenvolvidos no período 
de 2024 a 2025. Os GAs e seus respectivos 
projetos foram categorizados em quatro 
eixos:

portfólio

ensino pesquisa

extensão
universitária institucional
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eixo: extensão universitária

GA CONCURSOS: KAIRA LOORO

Durante os meses de março a junho, formou-se 
uma equipe composta por colaboradores do 
EMAU, docentes, estudantes e egressos do curso 
de Arquitetura e Urbanismo da Univates, com o 
objetivo de participar do Concurso Internacional 
de Arquitetura Kaira Looro 2025. Neste ano, o 
concurso teve como objetivo selecionar uma 
proposta de arquitetura escolar infantil que 
promova o desenvolvimento, oferecendo um 
ambiente seguro e inclusivo para crianças na 
região Sul do Senegal. O local de implementação 
das propostas é  de extrema vulnerabilidade 
social e econômica, com acesso restrito aos 
direitos básicos, como saneamento básico, 
alimentação, água potável e educação. A equipe 
realizou encontros quinzenais para a elaboração 
da proposta. A concepção arquitetônica do 
modelo foi inspirada na proporção áurea, guiados 
pela harmonia e simetria para a composição da 
estrutura formal da edificação. O programa da 
proposta foi dividido em 4 áreas principais, sendo 
elas, Orientação, Educação, Espaço Lúdico e 
Acesso Secundário, buscando alocar as salas de 
aula na área central da curva, trazendo o estudo 
de aprendizagem como protagonista. Cada um 
dos setores desempenha um papel essencial na 
dinâmica escolar, promovendo a integração entre 
espaços de ensino e recreação. Imagem produzida pela equipe envolvida no Grupo de Ação.
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DURAÇÃO DO TRABALHO* 

REPERCUSSÃO NA MÍDIA 

ESTUDANTES ENVOLVIDOS 

PROFESSORES  ENVOLVIDOS

ATIVIDADES

REUNIÕES

PESSOAS INTERNAS DA 
UNIVATES ENVOLVIDAS

PESSOAS EXTERNAS 
ENVOLVIDAS

00

06

07

03Q
U

A
N

TI
TA

TI
VO

S 03

02

00

00

*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Projeto desenvolvido pela equipe Semeia EMAU, egressos, estudantes e professores. 
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eixo: extensão universitária

GA PARQUE CRUZEIRO DO SUL

O Grupo de Ação foi criado a partir de uma 
demanda da Prefeitura Municipal de Cruzeiro 
do Sul, em resposta aos desastres climáticos 
extremos que atingiram o Vale do Taquari 
em 2024. Nesse contexto de urgência e 
reconstrução, destaca-se a Chamada Pública 
“Teia de Soluções - Resiliência Climática para o 
Rio Grande do Sul”, promovida pelo BRDE em 
parceria com a Fundação Grupo Boticário, o 
Regenera RS, a FAPERGS, a Fundação Araucária 
e outras instituições. A iniciativa prevê a 
destinação de R$10 milhões para projetos 
inovadores voltados à adaptação e à mitigação 
dos impactos climáticos, fundamentados no 
conceito de Soluções Baseadas na Natureza 
(SbN), com foco em fortalecer a resiliência dos 
territórios mais afetados. Com base nessas 
diretrizes, o grupo desenvolveu uma proposta 
de requalificação do Parque Poliesportivo de 
Cruzeiro do Sul, com o objetivo de transformá-
lo em um espaço mais resiliente, sustentável e 
integrado à comunidade. O estudo combina 
preservação ambiental e lazer, promovendo 
benefícios sociais e ecológicos de longo 
prazo. Entre as ações propostas, destaca-se 
o plantio de vegetação nativa apropriada ao 
bioma local, favorecendo a biodiversidade, 

a criação de microclimas e o conforto térmico 
para os usuários. Para o manejo inteligente das 
águas pluviais, estão previstas a implantação de 
canteiros pluviais, jardins de chuva e biovaletas, 
capazes de reduzir alagamentos, auxiliar na 
drenagem natural e contribuir para a recarga 
do lençol freático. Além disso, a execução de 
calçadas com materiais permeáveis ampliará 
a absorção da água, diminuindo a sobrecarga 
do sistema de drenagem e mitigando impactos 
ambientais. 

Projeto desenvolvido pela equipe EMAU e renderizado por Eduardo Possamai.



43

DURAÇÃO DO TRABALHO* 

REPERCUSSÃO NA MÍDIA 

ESTUDANTES ENVOLVIDOS

PROFESSORES ENVOLVIDOS

ATIVIDADES
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PESSOAS INTERNAS DA 
UNIVATES ENVOLVIDAS

PESSOAS EXTERNAS 
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Projeto desenvolvido pela equipe EMAU e renderizado por Eduardo Possamai.
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GA GIRA

O Grupo Intersetorial de Relação e Articulação 
do Vale do Taquari (GIRA) configura-se como 
um espaço de mobilização comunitária que 
reúne representantes das quatro hélices: 
comunidade, universidade, poder público e 
setor empresarial, por meio de encontros e 
rodas de conversa. Criado em setembro de 
2023, após os eventos climáticos extremos que 
afetaram o Vale do Taquari, o grupo emergiu a 
partir de iniciativas dos projetos de extensão 
Habitar Bem e Cultura de Periferia. Em 2025, a 
equipe manteve o apoio ao GIRA, contribuindo 
para a organização, o planejamento, a 
execução das atividades, além do registro 
sistemático dos encontros. No ano, foram 
realizados quatro encontros que abordaram 
temas como os impactos das inundações, a 
invisibilidade das comunidades periféricas e 
a elaboração de um curso de liderança para 
mulheres dessas comunidades. As atividades 
reuniram 49 participantes, com média de 
25 pessoas por encontro, representando 12 
comunidades e bairros dos municípios de 
Lajeado, Estrela e Arroio do Meio. Destaca-se a 
relevância do GIRA como um espaço de escuta 
qualificada e fortalecimento de comunidades 
que, historicamente, têm suas demandas 
invisibilizadas. Ao promover o diálogo 

eixo: extensão universitária

intersetorial, o grupo possibilita que esses 
territórios tenham voz ativa na construção 
de soluções e na formulação de propostas 
alinhadas às suas necessidades reais. Essa 
participação amplia a representatividade 
social, fortalece os vínculos comunitários 
e contribui para processos de tomada de 
decisão mais democráticos e inclusivos, 
reforçando o compromisso institucional com 
a justiça social e a redução das desigualdades 
no Vale do Taquari.

13º encontro realizado no LABILÁ em Lajeado.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Participantes do 12º encontro realizado na Univates.
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GA MAB HABITAÇÃO

O Grupo de Ação MAB Habitação surgiu 
a partir de uma demanda do Movimento 
dos Atingidos por Barragens (MAB) do Vale 
do Taquari, relacionada à implantação de 
habitações sociais para famílias afetadas 
pelos desastres climáticos de 2024. O 
movimento buscava avaliar as possibilidades 
de construção desse tipo de moradia em 
um terreno localizado em Arroio do Meio, 
com enfoque em unidades térreas, espaços 
abertos e áreas comunitárias. Diante disso, 
o EMAU e o projeto Habitar Bem realizaram 
um estudo preliminar para a implantação 
das habitações sociais no terreno indicado, 
analisando as especificidades da área  com 
destaque para o risco de inundação, além 
da organização dos usos, da necessidade 
de uma via interna e das possibilidades de 
parcelamento do solo, considerando recuos 
obrigatórios e diferentes dimensões de 
unidades habitacionais. Foram realizadas 
duas reuniões com representantes do MAB 
de Arroio do Meio: uma para apresentação 
das demandas e outra para entrega dos 
resultados do estudo, acompanhado 
de material em PDF. Atualmente, o GA 
encontra-se pausado, permanecendo à 

eixo: extensão universitária

disposição para desenvolver novos estudos 
ou aprofundamentos conforme futuras 
necessidades dos integrantes do movimento.

Apresentação da proposta para representantes do MAB.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Representantes do Movimento Atingidos por Baragens (MAB) de Arroio do Meio e integrantes do EMAU.
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eixo: extensão universitária

GA CÁRITAS

O Grupo de Ação (GA) surgiu a partir de uma 
iniciativa da Cáritas, que atua nas comunidades 
rurais de Maravalha e São Miguel, em Cruzeiro 
do Sul, com o objetivo de desenvolver estudos 
para a requalificação de espaços comunitários 
afetados por eventos climáticos recentes. 
Os trabalhos iniciaram em Maravalha, com 
foco na readequação de uma antiga escola, 
do pátio e do entorno do ginásio, visando à 
criação de espaços para atividades educativas, 
de saúde, lazer e convivência. Durante 
visita técnica realizada em outubro, foram 
identificadas carências de infraestrutura, 
especialmente de locais adequados para 
oficinas, atendimentos e lazer. A proposta 
inclui a reorganização da antiga escola, com 
melhorias de acessibilidade, implantação de 
salas multiuso, área de convivência, depósitos, 
cozinha comunitária e requalificação das 
áreas externas. Também está prevista a 
criação de uma praça comunitária integrada 
ao centro comunitário, ginásio e igreja, com 
áreas de descanso, brinquedos infantis, horta 
comunitária, academia ao ar livre e mobiliário 
urbano. O projeto busca melhorar os acessos, 
o sombreamento, a organização dos fluxos 
e fortalecer o senso de pertencimento. 

Em dezembro, a proposta foi apresentada à 
comunidade, promovendo a validação coletiva e 
a construção colaborativa do projeto.

Estudo de intervenção desenvolvido pela equipe do EMAU envolvida no GA.

Apresentação do estudo de intervenção para a comunidade rural de Maravalha. 
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Visita de levantamento realizada na comunidade de Maravalha em área rural de Cruzeiro do Sul.
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GA DATAS COMEMORATIVAS

Ao longo do último ano, o escritório 
desenvolveu postagens em datas 
comemorativas relacionadas às temáticas de 
arquitetura, urbanismo, assistência social e 
direitos humanos, com o objetivo de divulgar 
e refletir sobre essas questões importantes. 
Busca-se, dessa forma, compartilhar com 
os estudantes a relevância dessas datas 
e contribuir para o diálogo sobre temas 
fundamentais para o desenvolvimento da 
sociedade. 

eixo: extensão universitária

Card em comemoração ao dia dos Povos Indígenas.Cards em comemoração ao Dia da Mulher.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Cards comemorativas divulgados na rede social Instagram do Semeia EMAU.
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GA WORKSHOP INTERNACIONAL

O Workshop Internacional "Corpos, Territórios, 
Movimentos: da experiência ao desenho, do 
silêncio à presença" constituiu um marco nas 
atividades de extensão e pesquisa no curso 
de Arquitetura e urbanismo, promovendo 
o intercâmbio científico sobre urbanismo 
feminista e metodologias participativas. A 
organização do evento exigiu uma intensa 
articulação prévia, com diversas reuniões via 
Google Meet e trocas de e-mails para alinhar 
o conteúdo com os parceiros internacionais. 
A primeira etapa do evento concretizou-
se em outubro, uma atividade que se 
destacou pela palestra presencial da Dra. 
Zaida Muxí Martínez (ETSAB-UPC/Espanha - 
TECMonterrey/México) e pelas participações 
virtuais, diretamente de Barcelona, do 
arquiteto Dr. Raül Avilla-Royo e da politóloga 
Edna Mosquera. O encontro abordou a escuta 
sensível de territórios periféricos e práticas 
colaborativas. Atualmente, a comissão 
organizadora dedica-se à captação de apoios 
e parcerias para viabilizar a segunda etapa do 
workshop, um estudo prático de intervenção 
urbana,  programado inicialmente para 
ocorrer em março de 2026.

eixo: extensão universitária

Fala da Zaida Muxí realizada no auditório do Prédio 11.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Participantes da primeira etapa do Workshop realizada no auditório do Prédio 11 da Univates.
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GA CAPACETE ROSA

O grupo de ação teve início em 2022, a 
partir do estabelecimento de parceria com 
a Associação Marines, com o objetivo de 
auxiliar no desenvolvimento e na execução 
do Projeto Capacete Rosa, um curso de curta 
duração voltado à capacitação de mulheres 
para atuação na construção civil. A parceria 
tem como foco a interação dos acadêmicos 
com a comunidade, promovendo a 
integração entre os conteúdos desenvolvidos 
em sala de aula e a prática profissional, além 
de incentivar a curricularização da extensão. 
Durante a realização da primeira turma, parte 
das aulas ocorreu em salas e laboratórios da 
Univates, contando com o apoio da equipe 
do EMAU na elaboração, organização e 
condução das atividades propostas. Com 
vistas à viabilização da segunda turma do 
curso, integrantes da Associação Marines 
retomaram o contato com o Escritório 
Modelo, dando início a um novo ciclo de 
planejamento conjunto. Nesse contexto, 
foram realizadas reuniões de alinhamento, 
contemplando a reorganização das aulas, a 
definição das temáticas a serem abordadas ao 
longo do curso e o planejamento do uso das 
salas de aula e laboratórios. Adicionalmente, 

eixo: extensão universitária

Cronograma das atividades previstas para a 2° turma em 2026.

foi elaborado um cronograma de atividades 
voltado à captação de recursos necessários para 
a execução do projeto, com previsão de início da 
segunda turma em abril de 2026.



55

DURAÇÃO DO TRABALHO* 

REPERCUSSÃO NA MÍDIA 

ESTUDANTES ENVOLVIDOS 

PROFESSORES ENVOLVIDOS

ATIVIDADES

REUNIÕES

PESSOAS INTERNAS DA 
UNIVATES ENVOLVIDAS

PESSOAS EXTERNAS 
ENVOLVIDAS

00

04

08

03Q
U

A
N

TI
TA

TI
VO

S 08

00

00

00

*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Reunião de alinhamento do Projeto Capacete Rosa com integrantes da Associação Marines.



56

GA POSTAGENS

O Escritório Modelo de Arquitetura e 
Urbanismo utiliza sua página no Instagram (@
semeiaemau) como um canal de divulgação 
das atividades acadêmicas, profissionais e 
extensionistas desenvolvidas pelo grupo, 
apresentando-as de forma dinâmica e 
acessível. O conteúdo publicado evidencia a 
participação ativa do escritório em projetos 
de impacto social, em diversos municípios 
da região, destacando o envolvimento de 
estudantes e orientadores em processos 
de planejamento urbano e territorial. As 
postagens combinam registros visuais, breves 
explicações e atualizações institucionais, 
configurando uma vitrine das ações realizadas 
e aproximando o ensino da prática profissional. 
Dessa forma, a conta consolida-se como um 
espaço de compartilhamento de projetos, 
fortalecimento do vínculo com a comunidade, 
divulgação de oportunidades acadêmicas e 
estímulo ao interesse de estudantes e demais 
públicos pelo acompanhamento do cotidiano 
e da evolução do escritório.

eixo: extensão universitária

Material gráfico produzido para divulgação nas redes sociais do Semeia EMAU.      

Material gráfico produzido para divulgação nas redes sociais do Semeia EMAU.      
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Material gráfico produzido para divulgação nas redes sociais do Semeia EMAU.      
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GA EXPOSIÇÕES

As exposições desenvolvidas pelo Escritório 
Modelo de Arquitetura e Urbanismo da 
Univates integram as ações de extensão 
do curso, com o objetivo de aproximar a 
universidade da comunidade por meio da 
arquitetura, do urbanismo e da reflexão sobre 
o espaço construído. As mostras abordaram 
diferentes temáticas, como habitação social, 
cidade, internacionalização, intercâmbio 
cultural e produções acadêmicas, valorizando 
o olhar crítico e social dos estudantes. Todo 
o processo envolveu desde a concepção 
curatorial até o desenvolvimento dos layouts 
expositivos, realizados com o auxílio do 
AutoCAD, garantindo organização espacial, 
clareza na comunicação visual e coerência 
entre conteúdo e forma. A montagem 
considerou o fluxo de visitantes, a disposição 
dos painéis, a hierarquia das informações e 
a integração com o espaço físico, resultando 
em exposições acessíveis, didáticas e 
visualmente equilibradas.

Card de divulgação da exposição Habitação Social na América Latina.      
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Exposição dos trabalhos realizada em parceria com a Univerisdade de Navarra, 
Espanha.      

Exposição Flood realizada em parceria com a Universidade Técnica de 
Viena.  
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GA CURSO ARQ URB

O Semeia EMAU tem desempenhado 
um papel essencial no apoio ao curso de 
Arquitetura e Urbanismo, oferecendo suporte 
técnico e criativo na produção de materiais 
indispensáveis ao desenvolvimento acadêmico 
e profissional dos estudantes. Entre essas 
contribuições, destacam-se a elaboração de 
arquivos DWG e SketchUp, fundamentais 
para a representação técnica e detalhada de 
projetos arquitetônicos, além da realização de 
levantamentos dos espaços a serem estudados, 
garantindo dados precisos para embasar os 
trabalhos. A equipe atua desde a organização e 
dos arquivos de modelagem de implantações, 
complementando com visitas técnicas para 
coleta de medidas e registros fotográficos. Esse 
conjunto de ações assegura que o material 
produzido atenda aos padrões acadêmicos 
e profissionais, oferecendo aos estudantes 
recursos de qualidade que potencializam o 
aprendizado.

Auxílio ao curso de Arquitetura e Urbanismo durante a Feira de Cursos Univates.
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VIAGEM DE ESTUDOS 
PALLADIO E LE VILLE VÊNETO

A demanda trazida pelo professor Cristiano 
Zluhan Pereira para a produção de um 
material informativo destinada a uma viagem 
de estudos ‘’Palladio e Le Ville Vêneto’’ na 
Itália. O objetivo principal do material era 
fornecer informações detalhadas sobre o 
itinerário, os locais a serem visitados, as 
atividades acadêmicas programadas e outras 
orientações essenciais para os participantes. 
A criação do material informativo envolveu 
um processo de planejamento cuidado com 
muitas imagens e informações, garantindo 
que o conteúdo fosse claro, objetivo e 
visualmente atrativo. Foram coletadas 
informações sobre os destinos da viagem, 
incluindo cidades históricas e instituições de 
interesse educacional. Paralelamente, foram 
criadas postagens e stories para divulgação 
nas redes sociais, ampliando o alcance e o 
interesse pelo projeto. Além disso, a iniciativa 
contou com uma exposição temática 
composta por painéis e registros fotográficos, 
que ressaltaram a importância e o legado 
de Palladio para a arquitetura. Para marcar o 
início do projeto, foi realizada uma cerimônia 
de abertura, reunindo alunos, professores Produção de material gráfico para a divulgação da viagem de estudos.

e convidados em um momento de integração, 
troca de ideias e preparação para o estudo in loco.
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BANCAS DE TCC

O EMAU vem desempenhando um trabalho 
de apoio ao curso de Arquitetura e Urbanismo 
oferecendo suporte às bancas de Trabalhos de 
Conclusão de Curso ao longo do ano, tanto na 
etapa intermediária, quanto na final. A equipe 
foi responsável pela produção e divulgação dos 
materiais informativos, como os cronogramas, 
turnos e apoio durante as apresentações 
dos trabalhos, colaborando ativamente na 
organização das salas, bem como o suporte 
aos estudantes na montagem e disposição das 
pranchas e durante as apresentações. Além 
disso, ao final de cada semestre, o EMAU realiza 
uma exposição dos trabalhos, organizando 
o layout e a montagem dos painéis. Nesse 
sentido, reforça-se o papel fundamental do 
Escritório Modelo no apoio às atividades do 
curso de Arquitetura e Urbanismo. 

Cartaz de divulgação das bancas de TCC 2 semestre 2025A.

Cartaz de divulgação das bancas de TCC 2 semestre 25A.

[ painel final dos trabalhos de conclusão de curso 2025A ]
ARQUITETURA E URBANISMO

sala 206 prédio 12

[quarta-feira 09.07]

Suzane Zeni Halmenschlager10h00 Cristiano Z. Pereira

ESTUDANTE ORIENTADOR(A) TÍTULO DO TRABALHO AVALIADOR
COORDENADOR

AVALIADOR
INTERNO

Cristiano Z. Pereira

Merlin J. Diemer

Merlin J. Diemer

Gustavo Maciel

Gustavo Maciel

Bela Vista - Open Mall - Comércio, Lazer e Gastronomia

Refúgio da CascataStefané Lago10h50

Larissa Petter14h00 Cristiano Z. Pereira Merlin J. Diemer Gustavo MacielSpa Solarium - Centro de Terapias Alternativas

Cristiano Z. Pereira Merlin J. Diemer Gustavo MacielClube São Caetano: Esporte, Cultura e LazerBruna Luiza Schmitz14h50

Gabriele de Castro15h40 Augusto Alves

Augusto Alves

Merlin J. Diemer

Merlin J. Diemer

Gustavo Maciel

Gustavo Maciel

Planejamento e Mitigação de Riscos: A Reestruturação Urbana 
de Marques de Souza Pós-Cheias de 2024

Requalificação Urbana no bairro São CristóvãoBruna K. Schuster Becker16h30

AVALIADOR
EXTERNO

Ana Lilian Brock de Souza

Ana Lilian Brock de Souza

Ana Lilian Brock de Souza

Ana Lilian Brock de Souza

Ana Lilian Brock de Souza

Ana Lilian Brock de Souza
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Exposição dos trabalhos de conclusão de curso semestre 2024B .      

EXPOSIÇÕES TCC

A equipe do Escritório Modelo de Arquitetura 
e Urbanismo (EMAU) é responsável pela 
organização e execução das exposições dos 
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), 
realizadas ao final de cada semestre letivo, 
em colaboração direta com o professor 
coordenador. As atividades desenvolvidas 
envolvem o planejamento e a concepção do 
layout expositivo, com o objetivo de assegurar 
um fluxo adequado de visitantes, bem 
como a coerência compositiva do conjunto, 
contribuindo para uma comunicação visual clara 
e eficiente dos trabalhos apresentados. Além 
disso, a equipe do EMAU atua na montagem das 
exposições, considerando as características e os 
fluxos do espaço físico disponível, de modo a 
potencializar a experiência do público. Destaca-
se, ainda, o compromisso com a promoção de 
exposições acessíveis, buscando atender a 
diferentes perfis de visitantes e reforçando os 
princípios de inclusão e democratização do 
acesso ao conhecimento acadêmico.
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CARTILHA DE SOFTWARES

O Grupo de Ação Cartilha de Softwares 
de Arquitetura foi criado a partir de uma 
demanda trazida pelo coordenador do curso 
de Arquitetura e Urbanismo da Univates, 
que solicitou a elaboração de um material, 
em formato de guia/cartilha, que auxiliasse 
os estudantes de Arquitetura e Urbanismo a 
respeito da utilização e aquisição de diversos 
softwares de modelagem, design gráfico 
e renderização que são extremamente 
necessários ao longo da graduação. A cartilha foi 
produzida pela equipe do Escritório Modelo de 
Arquitetura e Urbanismo de forma a sintetizar 
os programas com curva de aprendizado 
rápida, facilitando a entrada para calouros do 
curso e também que disponibilizassem licenças 
estudantis ou de acesso gratuito. Além disso, 
a cartilha contém resumos que destacam os 
pontos fortes de cada software e como ele é 
utilizado no âmbito da arquitetura, assim como 
uma breve descrição de como acessá-los de 
forma gratuita ou adquiri-los com desconto 
disponibilizado para o público estudantil.   

Material gráfico produzido pela equipe Semeia EMAU.      

Material gráfico produzido pela equipe Semeia EMAU.      
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Material gráfico produzido pela equipe Semeia EMAU.      
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.
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GA E-BOOK MARCA

A segunda edição do eBook Marca é uma 
publicação organizada pelo Escritório 
Modelo Semeia EMAU e reúne 41 Trabalhos 
de Conclusão de Curso (TCCs) de egressos 
do curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Univates, formados entre 2022 e 2023. A 
obra busca valorizar a produção acadêmica, 
dar visibilidade aos projetos desenvolvidos 
pelos estudantes e inspirar novas gerações, 
destacando a qualidade e a diversidade 
temática presentes nas pesquisas 
apresentadas. A seleção dos trabalhos 
considerou critérios de desempenho 
acadêmico com nota igual ou superior a 8, 
e a autorização dos respectivos autores. Os 
projetos abrangem uma ampla variedade 
de temas relevantes, como urbanismo, 
serviços, habitação social, iniciativas culturais 
e propostas focadas em impacto social e 
ambiental. Entre os destaques, figuram 
trabalhos dedicados à sustentabilidade, 
inclusão, memória urbana e promoção do 
bem-estar coletivo, incluindo centros voltados 
para idosos e pessoas autistas, espaços 
culturais e propostas de requalificação de 
áreas atingidas por enchentes. A produção 
do eBook contou com a coordenação de TCCs 
do professor Jauri dos Santos Sá, além do 

eixo: ensino

apoio da coordenação do curso e da equipe do 
Semeia EMAU. A participação ativa dos egressos, 
por meio de feedbacks e sugestões, também foi 
essencial para o desenvolvimento da publicação. 
O material foi divulgado no site e na rádio da 
Univates e está disponível para acesso pelo perfil 
do EMAU no Instagram.

Entrevista de divulgação do E-book Marca na Rádio Univates.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Ilustração da capa e do interior do caderno com os trabalhos dos estudantes (imagens gerada por IA).
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INTERNACIONALIZAÇÃO VIENA: 
MORAR SOCIAL

A partir de diálogos entre docentes da 
Univates e da Universidade Técnica de Viena 
(TU Wien), pensou-se em organizar uma ação 
integrada, por meio do programa Colabi da 
Univates e utilizando a metodologia COIL 
(Collaborative Online International Learning), 
em dois ateliês de projeto com as turmas da 
Univates e da TU Wien no primeiro semestre 
do ano de 2025. Em 2024, estruturaram-se 
as ações de ambas as universidades e, em 
fevereiro de 2025, iniciaram-se as conexões 
via Colabi no componente curricular “Morar 
Social”, ministrado pela professora Dra. Jamile 
Maria da Silva Weizenmann. No primeiro 
momento, foram realizadas palestras virtuais 
com professores das universidades e com 
o arquiteto e urbanista Dr. Nabil Bonduki. 
Durante o decorrer do semestre, um grupo da 
Univates e um grupo da TU Wien reuniram-se 
em videoconferências semanalmente, para 
discussão dos projetos em desenvolvimento, 
com trocas de ideias, conhecimentos e 
experiências. Em outubro de 2025, após a 
entrega final dos projetos desenvolvidos, 
realizou-se uma imersão presencial com a 
professora Jamile e mais três estudantes 

da Univates na Europa, contemplando visitas 
técnicas em unidades de habitação social, 
projetos de gestão comunitária e obras 
emblemáticas em quatro países do continente. 
Além disso, a professora Jamile e a estudante 
Emanuela Marcon Bagnara realizaram uma 
apresentação sobre a situação das habitações no 
sul do Brasil e mostraram o projeto desenvolvido 
pelos estudantes da Univates, que será publicado 
em um livro da TU Wien. 

Palestra virtual com o Arqiteto e Urbanista Dr. Nabil Bonduki.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Reunião realizada via meet com estudantes da Univates e da TU Wien. Mobilidade acadêmica para a Europa em outubro de 2025.
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O Grupo de Ação Caderno Internacionalização 
foi criado a partir de uma demanda do 
Escritório de Relações Internacionais da 
Univates, que solicitou a elaboração de um 
material sintetizando as disciplinas do curso de 
Arquitetura e Urbanismo que desenvolveram 
ações de internacionalização. O objetivo 
era produzir um documento que pudesse 
servir como apresentação institucional 
para potenciais parceiras internacionais. O 
e-book, produzido em inglês e português, 
é composto por quatro capítulos, cada 
um dedicado a um componente curricular 
específico. Em cada capítulo são apresentados 
o contexto da disciplina, sua relação 
com a internacionalização, as atividades 
desenvolvidas e os principais resultados 
alcançados. Na parte final do material, 
foi elaborado um compilado de dados 
quantitativos que evidenciam a participação 
dos estudantes e destacam as conexões 
estabelecidas entre diferentes países e 
culturas ao longo das ações realizadas.

eixo: ensino

GA CADERNO INTERNACIONALIZAÇÃO

Mobilidade acadêmica realizada em outubro 2025 para Viena.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Representação visual do livro Conexão aberto, criada com inteligência artificial para simulação editorial.
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Nesta edição internacional do concurso 
acadêmico Olhar para a Cidade, o desafio 
teve como cenário a ilha de La Palma, na 
Espanha. Viabilizada por uma parceria 
entre a Câmara Municipal de El Paso e 
a Universidade de Navarra, a iniciativa 
proporcionou uma oportunidade única 
de intercâmbio acadêmico. Inseridos no II 
COIL CT LAB La Palma, integrante do Foro 
América, os estudantes do componente 
curricular Construir Racionalizado 
desenvolveram propostas para um Campus 
Interuniversitário. O projeto abrangeu um 
terreno de aproximadamente 58.000 m², em 
El Paso, local de alto valor ambiental e origem 
vulcânica. O exercício incentivou abordagens 
experimentais e interdisciplinares, buscando 
soluções arquitetônicas em harmonia com 
o patrimônio natural, social e histórico da 
região.Como resultado, as propostas foram 
expostas no hall da Biblioteca Univates entre 
os dias 15 e 25 de setembro. O concurso 
cumpriu o objetivo de ampliar o repertório 
estudantil e fomentar a inovação através 
de demandas reais. Todos os acadêmicos 
foram certificados, sendo dois projetos 
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reconhecidos com Destaque e Menção Honrosa 
pela excelência e empenho demonstrados. 

GA OLHAR PARA A CIDADE: LA PALMA

Exposição dos trabalhos no hall da Biblioteca Univates.      
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Entrega dos certificados aos estudantes envolvidos nas atividades.
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GA QUILOMBO MARIA CARMEM

Material gráfico produzido pelos estudantes no semestre.

Estudantes e professor junto com integrante do quilombo. 
Registro realizado pelos estudantes.

O Semeia EMAU atuou como apoio ao 
componente curricular Semear no Território 
II durante o primeiro semestre de 2025. 
Nesse período, foram realizadas atividades 
junto aos moradores do Quilombo Maria 
Carmem, organizadas pelo professor 
Gustavo Gonçalves, responsável pelo 
componente curricular, e pelo professor 
Jauri dos Santos Sá, coordenador do projeto 
de extensão Patrimônio Vivo. As ações 
tiveram como objetivo o reconhecimento 
e a valorização da cultura quilombola, a 
partir do compartilhamento de histórias, 
saberes, práticas e vivências cotidianas da 
comunidade. As atividades possibilitaram 
reflexões sobre pertencimento, identidade 
e relação com o território. Em um segundo 
momento, foi desenvolvida uma atividade de 
cartografia social, construída com base nas 
narrativas dos moradores, evidenciando a 
relação sensível e dialógica estabelecida com 
o território. As ações reforçaram a integração 
entre saberes populares e acadêmicos, 
fortalecendo o papel da universidade como 
espaço de diálogo e valorização da memória 
de grupos tradicionais.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Atividade com a comunidade realizada na Univates. Acervo Projeto Patrimônio Vivo.
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GA APAE LAJEADO

O Grupo de Ação atuou no desenvolvimento 
da parceria com a APAE Lajeado, articulando, 
ao longo do semestre B, atividades 
vinculadas ao componente curricular Vencer 
Complexidades. Nesse período, as acadêmicas 
foram desafiadas a elaborar propostas para 
a nova sede da entidade, considerando 
aspectos como inclusão, acessibilidade e 
as demandas emergentes da comunidade. 
As experiências resultantes da interação 
entre estudantes e comunidade reafirmaram 
a função social da arquitetura e o papel 
social da profissão, além de reforçarem o 
compromisso do Escritório Modelo com 
ações de caráter formativo e comunitário. 
Ao longo do semestre, as estudantes 
mantiveram contato com integrantes da 
entidade, realizando visitas à sede atual da 
APAE e ao terreno destinado à intervenção. 
O Semeia EMAU foi responsável pela 
elaboração do termo de parceria e pelo apoio 
às atividades em sala de aula. Além disso, o 
EMAU produziu o memorial de atividades, 
que reúne as ações desenvolvidas ao longo 
do semestre e subsidiará um momento 
simbólico de entrega do material e exposição 
das propostas, previsto para o retorno das 
atividades letivas em 2026.

Maquete desenvolvida por estudante do componente curricular Vencer 
Complexidades. 

Visita técnica da turma às instalações da APAE Lajeado.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.
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Atividade de encerramento do componente curricular Vencer Complexidades com a participação de integrantes da APAE Lajeado.
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eixo: institucional

GA PLANOS DIRETORES

Como apoio à equipe responsável pela 
elaboração dos Planos Diretores, o Semeia 
EMAU desenvolveu diversas atividades ao 
longo do ano, com destaque para o auxílio 
no levantamento fotográfico do patrimônio 
edificado dos sete municípios atendidos. 
Esse levantamento contemplou o registro de 
edificações antigas, com o objetivo de contribuir 
para a valorização do patrimônio histórico e 
cultural local, além de subsidiar a produção de 
materiais técnicos utilizados nos diagnósticos 
urbanos. 
Além disso, foram desenvolvidas ações de 
interação comunitária em escolas da região, 
no âmbito do processo de escuta ativa, o 
EMAU participou da realização de oficinas em 
escolas dos municípios de Muçum, Colinas e 
Cruzeiro do Sul que envolveram turmas do 
Ensino Fundamental. As oficinas tiveram como 
objetivo incentivar a participação das crianças 
na construção coletiva das cidades, por meio de 
metodologias acessíveis e de caráter lúdico. Para 
a realização dessas atividades, o EMAU auxiliou 
na produção e entrega de materiais didáticos, 
como imagens de pontos turísticos e mapas 
ilustrativos utilizados durante as dinâmicas 
com os estudantes. As oficinas possibilitaram 
a identificação de percepções relevantes 

sobre o território a partir do olhar das crianças, 
contribuindo de forma criativa e cidadã para os 
diagnósticos dos Planos Diretores. 
O Escritório Modelo também atuou como 
apoio na produção de materiais gráficos, 
desenvolvendo infográficos a partir de dados 
quantitativos coletados durante as audiências 
públicas realizadas com as comunidades locais. 
Esses materiais sistematizam informações 
relativas ao número de participantes por 
localidade, permitindo uma leitura clara e 
acessível do nível de envolvimento social em 
cada etapa do processo. Por fim, o EMAU prestou 
apoio ao professor Augusto na elaboração de 
mapas destinados à composição dos relatórios 
históricos dos sete municípios atendidos.
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Oficina realizada em escola na cidade de Muçum. Oficina realizada em escola na cidade de Cruzeiro do Sul.
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eixo: institucional

Levantamento fotográfico patrimonial realizado em Colinas.

Levantamento fotográfico patrimonial realizado na cidade de Encantado.

Equipe EMAU no levantamento fotográfico em Cruzeiro do Sul.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Equipe responsável pelo levantamento fotográfico patrimonial realizado na cidade de Muçum.
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GA ESTUDO LAYOUT ESCRITÓRIO DE 
RELAÇÕES INTERNACIONAIS (ERI)

A demanda apresentada pelo Escritório 
de Relações Internacionais envolveu a 
reformulação do layout da sala, com a criação 
de um espaço funcional e acolhedor. O 
processo iniciou-se com um levantamento 
fotográfico e medições do ambiente para 
reconhecimento do espaço, seguido de 
uma reunião com os responsáveis, na qual 
foi realizado um briefing para identificar 
as principais necessidades do local. A 
equipe do Semeia desenvolveu um novo 
layout que propõe um ambiente dinâmico, 
marcado por linhas adesivadas no piso que 
remetem a rotas ferroviárias, simbolizando 
movimento, conexão e internacionalização. 
Foram incorporados armários baixos em 
MDF amadeirado, garantindo organização 
sem comprometer a leveza visual do espaço. 
As mesas já existentes foram mantidas, 
preservando a funcionalidade original, e 
spots direcionáveis foram instalados para 
destacar o mapa na parede, reforçando o 
conceito estético e simbólico do projeto. O 
lounge foi planejado para oferecer conforto 
e versatilidade, contando com arquibancada 
amadeirada com almofadas, poltronas, 
pufes, painel ripado e cachepô, criando 

eixo: institucional

uma atmosfera de acolhimento. Além disso, a 
equipe realizou uma reunião de apresentação 
do projeto e desenvolveu o material necessário, 
como o desenho em planta baixa, a modelagem 
3D, as renderizações, a pós-produção das 
imagens e o detalhamento do mobiliário e dos 
adesivos.

Imagem da proposta realizada pela equipe EMAU.

Imagem da proposta realizada pela equipe EMAU.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Imagem da proposta realizada pela equipe EMAU.
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GA MUSEU DE CIÊNCIAS

O grupo de ação surgiu no âmbito do projeto 
Museu de Ciências Univates, um projeto de 
adequação e modernização de um espaço 
científico singular do Vale do Taquari, RS, 
Brasil, vinculado à chamada CNPq/MCTI/
FNDCT nº 39/2022, sob coordenação do 
professor André Jasper. O trabalho teve início 
em 2023 com um levantamento fotográfico 
para reconhecimento do espaço, seguido 
por reuniões com os professores envolvidos, 
com o objetivo de identificar as necessidades 
específicas do local e alinhar os objetivos do 
projeto em parceria com o CNPq. Em 2025 com 
a mudança de local que antes era no prédio 8 
da Univates, para a sala Aula + localizada no 
térreo da Biblioteca Univates. A equipe do 
Semeia realizou o levantamento fotográfico, 
elaborou os desenhos, remodelou o projeto 
em 3D, produziu imagens renderizadas e pós-
produção, além de realizar o detalhamento 
de mobiliários e adesivos. A equipe do 
EMAU participou de reuniões para análise 
de orçamentos e ajustes, incluindo cortes 
de elementos considerados não prioritários.  
No final de novembro, o Museu de Ciências 
Univates realizou uma cerimônia de 
inauguração das novas salas de exposições, 
compartilhando com a comunidade novas 

eixo: institucional

experiências, memórias e descobertas, 
reafirmando a importância de promover o 
acesso à ciência. 

Imagem da proposta produzida pela equipe EMAU.

Imagem da proposta produzida pela equipe EMAU.
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Evento de inauguração do Museu de Ciências Univates realizado em novembro de 2025.
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GA APOIO NÚCLEO COMERCIAL

No âmbito do Grupo de Ação Apoio Núcleo 
Comercial, o Escritório Modelo de Arquitetura 
e Urbanismo (EMAU) atua em colaboração 
com o Setor de Relacionamento, prestando 
suporte à captação e sistematização 
de demandas institucionais, com vistas 
ao fortalecimento do desenvolvimento 
regional. As ações desenvolvidas buscam 
atender às necessidades apresentadas por 
entidades, municípios e organizações sem 
fins lucrativos, promovendo a articulação 
entre a universidade e os diferentes atores do 
território. Nesse contexto, o EMAU participa 
de reuniões, contribuindo para a elaboração, 
o desenvolvimento e a apresentação de 
propostas voltadas à prestação de serviços na 
área de Arquitetura e Urbanismo. As atividades 
realizadas visam qualificar os processos de 
atendimento às demandas externas, bem 
como fomentar boas práticas profissionais, 
por meio da inserção de egressos da área nos 
convênios e parcerias estabelecidos. Dessa 
forma, o EMAU reforça seu papel como agente 
de mediação entre o ensino, a extensão e o 
mercado profissional, contribuindo para a 
promoção de projetos de qualidade, para a 
valorização da atuação profissional e para o 
desenvolvimento regional sustentável.

eixo: institucional

Visita ao local da proposta para o município de Putinga. 

Reunião com representante da Academia de Letras de Triunfo.



87

*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.
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Reunião de apresentação proposta comercial para o município de Bom Retiro do Sul. 
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GA DA CIDADE À MORADIA

No ano de 2025, o projeto de pesquisa “Da 
cidade à moradia: resiliência urbana frente à 
crise climática”, financiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande 
do Sul (FAPERGS), por meio do Edital FAPERGS 
08/2023, avançou no desenvolvimento das 
etapas previstas em seu plano de trabalho. 
Ao longo do ano, foram realizadas reuniões 
mensais entre os voluntários, com o objetivo 
de alinhar as atividades e acompanhar 
o andamento da pesquisa. Durante esse 
período, integrantes do grupo participaram 
de diferentes eventos acadêmicos, 
apresentando resultados parciais no Colóquio 
FAU/USP e no 9º Simpósio Internacional 
Diálogos na Contemporaneidade. Além disso, 
duas pesquisadoras e a coordenadora do 
projeto divulgaram os resultados do estudo 
no V Congreso Internacional de Vivienda 
Colectiva Sostenible, realizado em Quito, 
no Equador. Os trabalhos apresentados 
evidenciam os desafios relacionados ao 
acesso à moradia e ao direito à cidade após 
os eventos climáticos extremos ocorridos no 
Vale do Taquari em 2023 e 2024. A partir dos 
dados e resultados obtidos neste primeiro 
ano, encontra-se em produção um material 
gráfico de caráter síntese, com o objetivo de 

eixo: pesquisa

difundir os conhecimentos produzidos junto 
à comunidade e aos gestores dos municípios 
envolvidos.

Reunião de alinhamento com membros da equipe de pesquisa.  
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*Duração do GA no ano de referência do memorial (2025), em meses.

Pesquisadoras durante apresentação de trabalho no Congreso Internacional de Vivienda Colectiva Sostenible no Equador.
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IX CONGRESSO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

CONHECIMENTO (UNIVATES)

No mês de julho, o Semeia EMAU participou do IX 
Congresso de Ciência, Tecnologia e Conhecimento 
da Univates (CCTEC). O evento foi realizado nos 
dias 7, 8 e 9 de julho, de forma presencial, nas 
dependências da Universidade do Vale do Taquari 
- Univates. A programação incluiu palestras sobre 
diversas temáticas, além de apresentações de 
projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos na 
Univates e em outras instituições de ensino superior. 
Durante o congresso, o bolsista do EMAU, Kauê 
Borges, apresentou o trabalho intitulado “Semeia 
EMAU e a concepção de concursos acadêmicos 
de Arquitetura e Urbanismo”. A pesquisa abordou 
a criação do concurso acadêmico Olhar Para a 
Cidade, uma iniciativa que busca fomentar estudos 
e propor soluções voltadas ao planejamento 
urbano, à requalificação de espaços públicos e 

participação em eventos

ao paisagismo de áreas de relevância social. O 
concurso oferece aos estudantes a oportunidade 
de atuar em demandas reais, aproximando-
os do cotidiano profissional e ampliando seu 
protagonismo na transformação das comunidades 
envolvidas.

Bolsista do Semeia EMAU, Kauê Borges, durante o IX Congresso.
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participação em eventos

V CONGRESO INTERNACIONAL DE VIVIENDA 

COLECTIVA SOSTENIBLE (QUITO, EQUADOR)

Participantes da mesa Derecho a la vivienda y al hábitat.

Visita ao Complexo Mitad Del Mundo em Quito, Equador.

No mês de novembro, 3 pesquisadoras do 
Semeia EMAU participaram do V Congreso 
Internacional de Vivienda Colectiva Sostenible 
realizado na cidade de Quito, Equador. Durante 
o evento, as representantes apresentaram os 
resultados do estudo financiado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande 
do Sul (FAPERGS). O trabalho abordou os desafios 
relacionados ao acesso à moradia digna e ao direito 
à cidade após as inundações que atingiram o Rio 
Grande do Sul, especialmente o Vale do Taquari, 
em 2023 e 2024. Ao longo da programação, 
as pesquisadoras participaram de palestras e 
debates com profissionais e acadêmicos de 
diferentes países, refletindo sobre o papel social 
da arquitetura na construção de cidades mais 
inclusivas, sustentáveis e adaptadas às realidades 
locais. Além das atividades acadêmicas, o grupo 
realizou visitas a importantes espaços culturais 
e urbanos de Quito, como o Centro Histórico, 
o Complexo Mitad del Mundo, o teleférico, a 
Virgem de El Panecillo, parques, mercados e 
museus, ampliando a compreensão sobre o 
contexto urbano e cultural da cidade.
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vínculos

Devido às diversas demandas e possibilidades 
de parcerias que o Semeia EMAU consegue 
englobar, há vínculos tanto institucionais, quanto 
municipais. Para este capítulo, as parcerias 
realizadas foram organizadas em duas categorias, 
Vínculos Institucionais e Vínculos Externos.

Os vínculos institucionais consistem nas parcerias 
formadas entre os setores internos da instituição. 
No período de abrangência, listam-se:

CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO
- Bancas de TCC;
- Exposições;
- Seminário Portas Abertas;
- Apoio aos componentes curriculares;
- Divulgações de atividades;
- Desenhos de implantação de áreas de estudos.

COMPRAS
- Museu de Ciências Univates;
- Orçamentos em geral.

ENGENHARIA E MANUTENÇÃO/SETOR DE 
PROJETOS
- Museu de Ciências Univates.

ESCRITÓRIO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS
- Atividades de internacionalização;
- Mobilidade acadêmica;
- Estudo layout.

EVENTOS
- Organização de eventos e palestras;
- Exposições.

EXTENSÃO
- Projetos de extensão;
- Capacete Rosa e Curso de Lideranças Periféricas.

JURÍDICO
- Contratos e convênios.

MARKETING
- Museu de Ciências da Univates;
- Imprensa.

Vínculos Institucionais

0909
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vínculos

MUSEU DE CIÊNCIAS UNIVATES
- Estudo de layout para Museu de Ciências da 
Univates.

NÚCLEO COMERCIAL
- Captação de demandas externas.

NÚCLEO DE PROJETOS
-  Projeto de pesquisa FAPERGS. 

PLANOS DIRETORES
- Atividades com às comunidades;
- Levantamento patrimonial.

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO (PPGAD)
- Museu de Ciências Univates.

Os vínculos externos consistem nas parcerias 
formadas entre Universidade e agentes da 
comunidade, podendo esses serem prefeituras, 
associações, organizações não governamentais 
(ONGs) ou sociedade civil. No período de 
abrangência, organiza-se a lista de vínculos por 
municípios:

Vínculos Externos

LAJEADO
- Associação Marines: parceria para a organização 
e realização da 2° turma do Projeto Capacete 
Rosa, um curso de capacitação de mulheres para 
o trabalho na construção civil;
- Quilombo Maria Carmem: vinculado ao 
componente curricular Semear no Território II, 
com apoio do Projeto Patrimônio Vivo e EMAU;  
- APAE: vinculado ao componente curricular 
Vencer Complexidades (2025B), estudo de 
propostas para a Nova Sede da Entidade; 
- Grupo Intersetorial de Relação e Articulação 
(GIRA): cooperação com a organização de 
atividades realizadas pelo grupo, envolvendo 
representantes de diferentes setores da 
sociedade, buscando o desenvolvimento de 
comunidades sustentáveis no Vale do Taquari.

CRUZEIRO DO SUL
- Prefeitura Municipal de Cruzeiro do Sul: parceria 
para uma proposta de revitalização do Parque 
Poliesportivo do município, como princípio a 
utilização de soluções baseadas na natureza para 
a captação de recursos através da chamada Teia 
de Soluções;
- Cáritas: parceria para a produção de estudos para 
a revitalização de dois espaços nas comunidades 
rurais de Maravalha e São Miguel no município.
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vínculos

ARROIO DO MEIO 
- Movimento Atingidos por Barragens (MAB): em 
apoio ao projeto de extensão Habitar Bem, estudo 
para a implementação de moradias para famílias 
pelos desastres climáticos de 2024.

ESTRELA
- Misturaí Vale: parceria para o acompanhamento 
de atividades vinculadas ao curso Mulheres na 
Liderança do Vale, com o objetivo de fortalecer 
lideranças periféricas femininas no Vale do Taquari.
- Prefeitura Municipal de Estrela: vinculado 
ao componente curricular Paisagismo para a 
proposta de revitalização de uma praça municipal.

UNIVERSIDADE TÉCNICA DE VIENA 
- Parceria internacional: ação integrada através 
do programa Colabi, com o objetivo de promover 
atividades integradas no componente curricular 
Morar Social.

UNIVERSIDADE DE NAVARRA 
- Parceria internacional: ação integrada ao II COIL 
CT LAB La Palma, com o objetivo de promover 
atividades integradas com outras universidades, 
sendo vinculada ao componente curricular 
Construir Racionalizado.
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16
envolvimento 
de professores

números semeados em 2025
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98
envolvimento 
de estudantes
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13
setores 

parceiros

números semeados em 2025
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104
pessoas 
internas 

envolvidas
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53
reuniões
(internas e externas)

números semeados em 2025
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atividades
(visitas, levantamentos, etc)

53



101

84
repercussões 
na mídia
(notícias, posts instagram, 
entrevistas em rádio)

números semeados em 2025
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167pessoas 
externas 

envolvidas
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memorial 2022
transformando o território
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